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RESUM O: Os efeitos de superdosagem de vitaminas A , D E  e C sobre a qualidade do sêmen 
de 20 touros, 10 de origem européia (Grupo I) e 10 de origem indiana (Grupo II), foram  estuda­
dos visando a evitar seu declínio no período da seca. O experimento constou de três períodos: 
Preliminar, com duração de 6 sem anas, Experimental (9 semanas) e Pós-experimental (9 semanas) 
com colheitas de sêmen semanais, utilizando-se vagina artificial para o Grupo I e eletroejacula- 
ção para o Grupo II. Durante todo o experimento os animais receberam 40.000 UI de vitamina A,
4.000 UI de vitamina D * e 40 mg de vitamina E contidos em 4 kg de ração concentrada, por 
animal e por dia, além da forragem verde. No período experimental, cada animal recebeu, adi­
cionalmente, 15 ml de um complexo vitaminico A , D E C ,que continha 50.000 UI de vitamina A,
5.000 UI de vitamina D-’, 30mg de vitamina E e lOOmg de vitamina C por ml. No total foram  rea­
lizadas 480 colheitas de sêmen com  seus respectivos espermiogramas, analisando-se particularmen­
te o volume de sêmen, motilidade, concentração espermática e form as patológicas, incluindo 
anormalidades do acrossomo, cabeça, inserção, peça intermediária, gotas citológicas, dis­
tais e presença de form as p lasm aticas.A  Análise estatística aplicada aos resultados obtidos 
não foi capaz de revelar diferenças significativas, quanto à qualidade do sêm en,que se m an­
teve praticamente inalterada antes, durante e depois da ministração do choque vitaminico. 
Esta ocorrência leva a supor que a suplementação de vitaminas A, D-?, E e C para repro­
dutores bovinos no período da seca é desnecessária à produção de sêmen de boa qualidade, 
desde que os animais contém com teores adequados de vitaminas A , D3, E, na ração.
U N ITERM O S: Vitaminas A , D j, E, C*; Sêmen, touros*.
INTRODUÇÃO E LITERATURA
N um erosas pesquisas têm  sido co n ­
duzidas para  estudar as influências das 
p ro te ínas, dos carbo id ra to s, l ip íd e o s , 
e lem entos m inerais e vitam inas sobre a
rep ro d u ção , com  o in tu ito  de p ropo rc io ­
nar m aior produ tiv idade dos rebanhos 
bovinos.
Particu larm ente  sobre vitam inas, a 
lite ra tu ra  m undial é am pla, em bora as 
publicações nacionais sejam  poucas, im ­
possib ilitando  desse  m odo, um  ju lga­
m ento  fundam en tado  sobre o uso  racio-
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nal de sua suplem entação , p rincipalm en­
te para  touros rep rodu to res.
A vitam ina A tem  sido considerada  
com o a m ais im portan te na alim entação 
de rum inantes O utros au to res 3- 32 
descrevem  que a defic iência  de vitam ina 
A ou de caro teno  aca rre ta  degeneração  
do epitélio germ inativo dos testícu los, 
ausência  de libido e incapacidade de 
realização  da cópula. T odavia , desde 
que os anim ais caren tes sejam  dev ida­
m ente sup lem entados, pode o co rre r um a 
regeneração  ’• “■ 13’ 3\
Por ou tro  lado, não fo ram  verifica­
das m odificações significativas no epite- 
lio degenerado  ou d iferenças no táveis na 
esperm atogênese pela u tilização  de v ita­
m ina A em touros desde o nascim ento  
até 40 m eses de idade ou en tão  em 
anim ais caren tes 10' 12- 33.
C ontudo , vários au to res 4- ’• "• *'■ “ • “ • 
29.30,37, dem onstraram  a a tuação  benéfica  
da vitam ina A sobre o epitélio  germ inati­
vo dos testícu los, com  m elhoria das 
qualidades do sêm en e aum ento  da  fe rti­
lidade. R ecen tem en te, concluiu-se que o 
beta-caro teno  possu i ação  específica  e 
independente  da V itam ina A sobre a 
esperm atogênese de touros 35
R elativam ente à vitam ina Ü 2 , há 
re fe rên cia22 que ela de term ina  ce rta  hipe- 
ra tiv idade do tecido  in tersticial te s ticu ­
lar, re lacionando-se com  certa  ação  viri- 
lizante do touro . T odavia , segundo o 
próprio  au to r, não parece  ex ercer efeitos 
no táveis sobre a esperm atogênese  em  si.
N o tocan te  à v itam ina E , ex istem  
m uitas con trovérsias quan to  à sua ação 
sobre a esfe ra  sexual. E nquan to  alguns 
7'32,37 não no taram  influência da vitam ina 
E  sobre a fertilidade, o u tro 6 verificou  
aum ento  de volum e de sêm en, do núm e­
ro  de esperm atozó ides , de m otilidade, 
densidade, resistênc ia  esperm ática  e da 
libido pela m in istração  de vitam ina E 
para  touros.
Já  foi estabelec ido  tam bém  que 
ex iste  um a relação  d ire ta  en tre  o co n teú ­
do de v itam ina C e a capacidade fecu n ­
dan te  dos anim ais 22,24.
A respeito  da u tilização  de com ple­
xos v itam ínicos A D E C , resu ltados b en é­
ficos sobre a qualidade do sêm en fo ram  
conseguidos 'A14-15-27-31'3*
E m  nosso  m eio, observações de
ordem  prá tica  parecem  dem onstra r que, 
no período  da  seca, a  qualidade do 
sêm en dos rep rodu to res bovinos torna- 
se in ferior, ca rac terística  es ta  tida  com o 
concom itan te  à d im inuição do teo r de 
beta -caro ten o  e possivelm ente  o u tro s  
e lem entos, nas fo rragens verdes.
N este  sen tido , propusem o-nos e s ­
tudar a influência  de doses e levadas de 
v itam inas A D 3 E  C sobre a produção  
esperm ática  de tou ros, na ten ta tiva  de 
p ro cu rar recom endar ou não sua suple­
m entação  na alim entação  desses ani­
m ais, p rincipalm ente no período da  seca.
M A TERIA L E M ÉTODOS
F oram  utilizados 10 touros de ori­
gem  eu ropéia  (Bos tau rus) e 10 touros de 
origem  indiana (Bos indicus) em serviço 
em  um  C entro  de Insem inação  A rtificial, 
localizado no M unicípio de B arretos, 
E stad o  de São Paulo.
O sêm en dos touros de origem 
eu ropéia  fo i colhido por vagina artificial, 
enquan to  que o dos anim ais de origem 
indiana foi obtido a trav és de eletroejacu- 
lação.
As am ostras de sêm en fo ram  ava­
liadas segundo o volum e, m otilidade e 
co ncen tração  esperm ática. Os estudos 
re lacionados à m orfologia dos esperm a­
tozó ides fo ram  realizados em  esfregaços 
co rados pelo  m étodo  de W IL L IA M S 36, 
m odificado po r L A G E R L O F 16 e em  mi- 
c roscop ia  de co n traste  de fase  pelo m é­
todo  de m ontagens úm idas em  form ol 
salino.
O s dois grupos de anim ais foram  
concom itan tem ente  subm etidos aos se­
guintes tra tam en tos:
I o) P e r ío d o  Prelim inar: (A ntes), 
com  duração  de 6 sem anas e um a colhei­
ta  sem anal de sêm en, com  esperm iogra- 
m a com pleto  p ara  avaliação das condi­
ções de cada  touro .
2o) P eríodo  E xperim en tal P rop ria­
m ente  D ito: (D urante) com  duração  de 9 
sem anas, um a co lheita  sem anal e resp ec­
tivo esperm iogram a. Foi escolhido o pe­
ríodo  de 9 sem anas p ara  se te r oportun i­
dade de conseguir um a esperm atogênese 
com pleta , que no tou ro  varia de 48 d ia s 20
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até 53 dias 18. D uran te  este  período , cada P reparado  C oncen trado  de V itam inas A 
touro  recebeu , m isturados à  ração  nor- D 3 E  C* em  solução aquosa , p reenchen- 
m al da m anhã, 15 ml por dia de um  do as seguintes carac terísticas:
por ml teo r d iário /an im al teo r em 63 dias/anim al
V itam ina A 50.000 UI 750.000 Ul 47.250.000 Ul
V itam ina D3 5.000 UI 75.000 Ul 4.725.000 Ul
V itam ina E 30 mg 450 mg 28.350 mg
Vitam ina C 1 0 0  mg 1.500 mg 94.500 mg
* - Rovisol A D3  E C - P rodutos Roche Q uím icos e Farm acêuticos S/A.
3o) Período  P ós-experim ental: (D e­
pois): com posto  de mais 9 sem anas com  
colheitas de sêm em  sem anais, ficando  os 
anim ais com  ração  norm al e pastagem  de 
Capim E strela ex isten te  no piquete re s ­
pectivo. D urante todo o experim en to ,o s 
anim ais receberam , por dia, 20 kg de 
capim  napier e 2 kg de concen trado , cuja 
constitu ição  por kg, segundo a e tiqueta  
do p rodu to r, era  a seguinte:
Unidade 1 2 %
Proteína bruta 1 2 %
M atéria fibrosa 1 2 %
Extrato etéreo 2 %




Energia m et.(Cal/kg) 1970
Energia d ig .(Cal/kg) 2460
V itam ina A 10.000 UI
V itam ina D3 1 . 0 0 0  UI




Ferro 1 0 0 , 0  mg
Zinco 55,0 mg
Manganês 65,0 mg
Cloreto de Sódio 1 0 , 0  g
A ntiox idante 125,0 mg
O período total do experim ento  
estendeu-se de junho  a dezem bro  de 
1977. N este  período  o índice m édio de 
pluviom etria foi de 63,6 m m , m enor 
po rtan to  que o igual período do ano 
an terio r que foi de 101,0 mm. A tem p era ­
tura m édia mínima foi de 16°C, e a 
m áxim a de 33°C, praticam ente  igual ao 
ano an terio r, respectivam ente  de 17°C e 
33°C.
No to tal, foram  analisadas 480 e ja ­
cu lações, sendo realizados testes e s ta tís ­
ticos da m édia aritm ética , e rro  padrão da 
m édia, desvio padrão  e coefic ien te  de 
variação . A análise da variância conside­
rou 3 tra tam en tos (an tes, du ran te  e de­
pois) com  um to tal de 30 variáveis, 
rep resen tan d o  cada um a a m édia da 
carac terística  considerada  para  cada to u ­
ro , e foi aplicado o teste  F , de acordo 
com  P IM E N T E L  G O M ES 25, fixando o 
nível de re jeição  em  0,05.
O contro le  sanitário  dos anim ais foi 
fe ito  rigorosam ente, com  calendários pa-
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ra as vacinações e con tro le  sobre endo e 
ec toparasitos.
RESULTADOS
Os resu ltados, exp ressos em m é­
dias aritm éticas e respectivo  e r ro -p a ­
drão da m édia, são encon trados na T ab e­
la 1, carac terizando  o volum e, m otilida­
de, concen tração  do sêm en e anorm ali­
dades do acrossom o, da cabeça, da in­
serção da cauda, da peça in term ediária, 
bem  com o a freqüência  de gotas cito- 
p la sm á tic a s  proxim ais, anorm alidades 
da cauda e m iscelânea (gotas citoplasm á- 
ticas distais e form as terato lógicas) dos 
esp erm ato zó id es de to u ro s  r e p ro d u ­
tores.
TABELA 1 —  R e s u lta d o s  m é d io s  da q u a lid a d e  d o  sêm en  de  to u ro s , an tes , d u ra n te  e d e p o is  da 
s u p le m e n ta ç ã o  co m  v ita m in a s  A D3 E C na ra ção . B a rre to s  - SP, 1977.
VARIÁVEL
BOS TAURUS BOS INDICUS





8 ,8 4  ± 0 ,5 3  
1 ,68  
1 9 ,0 0
9 ,1 9  -1- 0 ,5 6  
1 .7 8  
1 9 ,3 0
9 ,8 0  ± 0 ,5 6  
3 ,0 7  
3 1 .0 0
1 2 ,5 2  0 ,7 2  
2 .3 0  
1 8 ,0 0
11 ,71  -1- 0 ,91 
2 .9 0  
2 4 ,0 0
1 2 .9 3  ■+■ 0 ,8 8  
2 ,81 





7 6 ,8 3  ± 2 ,2 2  
7 ,0 3  
9 ,1 5
7 7 ,2 0  ±  2 ,0 2  
6 .41  
8 ,3 0
8 0 ,2 0  -f- 1 ,8 8  
5 ,9 5  
7,41
7 6 ,5 7  ± 3 ,0 8  
9 ,7 4  
1 2 ,0 0
8 0 ,4 5  -1- 1 .72  
5 ,4 6  
6 ,7 0
8 0 .7 3  1 .44  






1 5 9 0 ,7 3  ± 1 0 5 ,8 6  
3 3 4 ,7 6  
2 1 ,0 4
1 5 8 0 ,8 0  +  8 1 ,5 5  
2 5 7 ,9 0  
16,31
1 4 3 9 ,0 9  -1- 6 6 ,1 2  
2 0 9 ,0 9  
1 4 ,5 2
1 1 5 3 ,3 7  +  1 1 7 ,6 5  
3 7 2 ,0 4  
3 2 ,2 5
1 2 1 6 ,1 7  -+- 1 5 4 ,4 8  
4 8 8 ,5 2  
4 0 ,1 0
1 2 2 1 ,8 3  1 0 1 .7 2  
3 2 1 ,6 9  





0 ,2 6  ±  0 ,0 4  
0 ,1 4  
5 3 ,8 0
0 ,2 6  ± 0 ,0 3  
0 ,1 0  
3 8 ,0 0
0 ,1 7  ±  0 ,0 3  
0 ,0 9  
5 7 ,0 0
0 ,3 4  H- 0 ,1 0  
0 ,3 6  
1 0 5 ,0 0
0 ,1 7  ± 0 ,0 3  
0 ,1 0  
6 8 ,0 0
0 ,2 4  ± 0 ,0 7  
0 ,2 2  
9 1 ,0 0
CABEÇA D.P.
C.V.
0 ,3 8  ± 0 ,0 7  
0 ,2 2  
5 7 .0 0
0 .2 6  ± 0 ,0 4  
0 ,1 6  
6 1 ,0 0
0 ,2 4  ±  0 ,0 3  
0 ,1 0  
4 1 ,0 0
0 ,31  ±  0 ,0 4  
0 ,1 4  
4 5 ,0 0
0 ,2 2  -1- 0 ,0 4  
0 ,1 2  
5 4 ,0 0
0 ,2 0  +  0 ,0 3  
0.11  
5 5 .0 0
INSERÇÃO CAUDA D.P.
C.V.
0 .0 9  ±  0,01 
0 ,0 5  
5 5 ,0 0
0 ,0 7  0,01  
0 ,0 3  
5 1 ,0 0
0 ,0 9  -1- 0 .01 
0 .0 5  
5 5 ,0 0
0 ,1 2  ± 0 .0 3  
0 ,1 0  
8 3 ,0 0
0 .1 0  -1- 0 ,01  
0 ,0 6  
6 0 ,0 0
0 . 1 3 +  0 ,0 3  
0 .1 0  






0 .2 2  ±  0 ,0 7  
1 7 0 .2 4  
1 0 9 ,0 0
0 ,2 4  ■+ 0 ,0 8  
1 7 0 ,2 6  
1 1 8 ,0 0
0 ,3 2  ± 0 .1 4  
1 7 0 ,2 1  
1 4 0 ,0 0
0 ,1 6  ±  0 ,0 2  
5 6 ,0 0
0 ,1 2  -1- 0 ,0 2  
0 ,0 6  
5 0 ,0 0
0 ,1 5  ±  0 .0 2  
0 ,0 8  







0 ,1 3  ±  0 ,0 4  
1 7 0 ,1 4  
1 0 7 ,6 0
0 ,2 4  -h 0 ,0 8  
0 ,2 6  
1 0 8 ,0 0
0 ,1 5  H- 0 ,0 4  
0 ,1 5  
1 0 0 .0 0
0 ,1 5  ± 0 ,0 4  
0 ,1 4  
9 3 ,0 0
0 ,1 8  ± 0 ,0 5  
0 ,1 6  
8 8 ,0 0
0 ,11  H- 0 ,0 6  
0 ,1 9  





0 ,3 8  ± 0 ,0 6  
0 ,2 0  
5 2 ,0 0
0 ,3 0  ± 0 ,0 5  
0 ,1 7  
5 6 ,0 0
0 ,2 7  -t- 0 ,0 4  
0 ,1 4  
5 1 ,0 0
0 ,8 4  ± 0 .2 0  
0 .6 5  
7 7 ,0 0
0 ,6 3  + 0 , 1 1  
0 . 3 6  
5 7 ,0 0
0 ,6 8  ±  0,11 
0 ,3 7  





0 ,5 0  ± 0 ,0 8  
0 ,2 6  
5 2 ,0 0
0 ,6 8  ± 0 ,1 4  
0 ,4 9  
7 2 ,0 0
0 ,7 4  ±  0 ,1 0  
0 ,3 3  
4 4 ,0 0
0 ,3 0  +  0 ,0 5  
0 ,1 6  
5 3 ,0 0
0 .4 3  ± 0 ,0 5  
0 ,3 0  
6 9 ,0 0
0,31  ±  0 ,1 8  
0 .1 8  
5 8 ,0 0
Os valores de F obtidos a trav és  da 
análise das variâncias acham -se re lac io ­
nados na T abela 2, verificando-se que 
nenhum  deles ap resen tou  significância 
sob o ponto  de v ista esta tístico .
Tabela 2 — Valores de F  obtidos através 
da análise da variância, para cada característica 
seminal nos grupos de touros de origem euro­
péia e touros de origem indiana. B arretos, SP, 
1977.




Acrossom o 1,45 1,14
Cabeça 1,91 2,01
Inserção 0,61 0,18
Peça intermediária 0,26 0,65
G ota citoplasmática 
proximal 0,83 0,36
Cauda 0,89 0,50
M iscelânea 1,06 0,96
Q uando co te jados am bos os G ru ­
pos en tre  si, os valores de F  obtidos 









Peça interm ediária - 2,92




N o que se refe re  à suplem entação 
vitam ínica, iso ladam ente ou sob a form a 
de com plexos, verifica-se que as opi­
niões dos au to res , m uitas vezes, m os­
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tram -se con trad itó rias quanto  à sua in­
fluência sobre a rep rodução  de touros.
Em nosso  trabalho  e particu la r­
m ente quanto  ao aspecto  de volum e de 
sêm en ejacu lado , verifica-se que a q uan ­
tidade m édia ob tida  (T abela 1) aum entou  
de 8,84 -+-- 0,53ml p ara  9,80 0,56ml 
nos touros de origem  eu ropéia  e de 12,52 
+ -  0,72ml p ara  12,93 -i~ 0,88ml nos de 
origem  indiana. E stas  d iferenças, no en ­
tan to , sob o pon to  de v ista  esta tístico , 
não se revelaram  significativas. A té ce r­
to  pon to , estes achados concordam  com  
au to res 9 38 que tam bém  trabalharam  com  
preparados à base de vitam inas A , D, E  e 
C , e ainda com  ou tros 14 15 27 com  p rodu to  
sem elhante m enos vitam ina C, verifican­
do aum ento  significativo do volum e da 
e jacu lação . Por ou tro  lado, trabalhos 
exclusivos com  vitam ina A 917 “ 28 50 afir- 
m an te r obtido m aior volum e de sêm en, 
o que, todav ia , não foi confirm ado ” 3'37. 
O utro  au to r, 23 po r sua vez, tam bém  não 
conseguiu verificar resp o sta  favorável 
quan to  a este  a spec to , utilizando cho­
ques de v itam ina C em  touros.
Do confronto  dos resu ltados ob ti­
dos pelos G rupos I e II quanto  ao volum e 
de sêm en, podem os verificar que os 
reprodu tores de origem  indiana fo rn ece ­
ram  um a quantidade significativam ente 
m aior em  relação aos touros de origem  
européia. E ste fa to , no en tan to , era  de se 
e sperar, porquan to  se  devem  ao m étodo 
de colheita  de m aterial, isto  é, vagina 
artificial para o G rupo I e e le troejacu la- 
ção para  o G rupo II.
R elativam ente à m otilidade esper- 
m ática, verifica-se que houve um  au ­
m ento para  am bos os G rupos em co n se ­
qüência do tra tam en to , isto  é, 76,83 - i-  
2,22%  para 80,20 h~ 1,88% no G rupo I e 
76,57 - i-  3,08% para 80,73 1,44% no 
G rupo II, em bora não esta tisticam ente  
significante. Do m esm o m odo, os dois 
g r u p o s  c o m p o rta ra m -se  ig u a lm e n te  
quando co te jada  esta  carac terística . A 
m otilidade esperm ática de touros tra ta ­
dos com  vitam inas A, D, E  e C foi 
tam bém  julgada não a lterada \  em bora 
ou tros au to res 15 tenham  obtido um  au ­
m ento  significativo desta  carac terística  
a través do m esm o tra tam ento . R esu lta­
dos con trad itó rios tam bém  são co n sta ta ­
dos no que se refere  à vitam ina A e
m otilidade esperm ática , pois enquanto  
alguns 17“ 34 postu lam  a sua utilização, 
ou tros 3537 não  corroboram  com  esta  
a titude. E m  alguns trabalhos 67, foi ob ­
servada in terferência  favorável da v ita­
mina E sobre  a m otilidade do sêm en, 
enquan to  ou tros 22 23 24 chegaram  a conclu ­
sões sem elhantes pelo em prego de v ita­
mina C.
A variável concen tração  esperm á­
tica, no G rupo I, dim inuiu de 1590,73 +  
105,86 para  1439,09 +  66,12 esperm ato ­
zóides p o r  m m 3, enquan to  que no G rupo 
Ilau m en to u  de 1 153,37 ± 1 1 7 ,6 5  para 
1221,83 +101,72 . N ão ob stan te , em am ­
bos os ca so s , a  d ife ren ça  não se revelou 
esta tisticam ente  significante. N o que se 
refere  às d iferenças en tre  os dois grupos, 
o resu ltado  foi significativo sob o ponto 
de vista e s ta tís tico  a favor dos rep ro d u ­
tores de origem  européia . E ste fa to  tam ­
bém  era  esperado , um a vez que a con­
cen tração  esperm ática  é inversam ente 
proporcional ao volum e ejacu lado , o 
qual variou em conseqüência  do m étodo 
de colheita  do sêm en que d ife riu  entre 
o sG ru p o s .O s  resu ltados obtidos com  os 
rep rodu to res zebuínos condizem  até ce r­
to ponto  com  algum as afirm ações l5'31, 
utilizando as vitam inas A, D, E e ou tra  9 
de que há um aum ento  da concen tração  
esperm ática  após adm inistração  de v ita­
m inas A, D , E e C. O m esm o não pode 
ser dito  em relação  aos touros de origem  
européia , cu ja  concen tração  esperm ática 
p o r m m 3, em bora  não  significativam en­
te , dim inuiu após a suplem entação  vita- 
m ínica. Por seu tu rn o , vários trabalhos 
4,5,13,17,21,28,29,30  ^ re latam  os efe itos fav o rá ­
veis da v itam ina A sobre a concen tração  
d e  e sp e rm a to z ó id e s . C ontrariam ente , 
ou tros 10 '2'37 não observaram  efe itos be­
néficos da v itam ina A quando fo rnecida 
a touros com  baixa concen tração . O u­
tros ainda 22 23-24 , m ediante choques de 
vitam ina A em  tou ro s, declaram  ter con­
seguido aum ento  da concen tração  esp e r­
m ática.
O aparecim ento  de form as pato ló ­
gicas de esperm atozó ides no sêm en mui­
tas vezes refle te  o com prom etim ento  do 
epitélio  germ inativo. Pudem os verificar 
anorm alidades do acrossom o, cabeça, 
inserção , peça  in term ediária, gotas cito- 
p lasm áticas proxim ais, cauda e do que se
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convencionou cham ar de m isce lân ea , 
com preendendo as gotas citop lasm áticas 
distais e fo rm as terato lóg icas. Para am ­
bos os grupos , as d iferenças em anorm a­
lidades esperm áticas não m ostraram  sig- 
nificância esta tística .
De um m odo geral, as anorm alida­
des do acrossom o, da cabeça  e da cauda 
dos esperm atozó ides , nos dois G rupos, 
m ostraram  tendência  à dim inuição após 
o tra tam en to , enquan to  que as de in ser­
ção , peça in term ediária, gotas c itop las­
m áticas proxim ais e m iscelânea m antive­
ram -se praticam ente  as m esm as an tes e 
depois, porém  todas den tro  dos limites 
norm ais perm itidos.
O con fron to  en tre  os dois grupos 
revelou igual com portam ento  quan to  aos 
defeitos do acrossom o, da cabeça, de 
inserção , da peça in term ediária  e da 
ocorrência  de gotas c itop lasm áticas p ro ­
xim ais. N o re fe ren te , porém , às anorm a­
lidades da cauda dos esperm atozó ides , 
os rep rodu to res de origem  indiana mos- 
traram -se superiores aos de origem  eu ro ­
péia, ocorrendo  o con trário  no aspecto  
relacionado  à m iscelânea.
Os resu ltados ob tidos quan to  às 
porcen tagens de anorm alidades e sp e r­
m áticas não perm item  estab e lecer p ara­
lelos defin idos com  os encon trados na 
l i te r a tu r a .  T o d av ia , ex istem  citações 
811 da  ob tenção  de regeneração  dos túbu- 
los sem iníferos em  touros caren tes de 
v itam ina A ou da  p rev en ção  da  degene­
ração  do epitélio  germ inativo  em  três 
rep rodu to res 2.
Pelo em prego de vitam ina A28, ou de 
vitam ina C 23,24 consta tou-se  dim inuição 
de form as patológicas do sêm en de to u ­
ros. O posta  e su rp reenden tem en te , foi 
encon trado  um  aum ento  do núm ero de 
esperm atozó ides com  alterações m orfo ­
lógicas, ocasionando re ta rdam en to  da 
esperm atogênese, bem  com o distúrb ios 
da m aturação  esperm ática  ao nível dos 
epidídim os em 3 touros jov en s, tra tados 
prelim inarm ente d u ran te  12 se m a n a s  
com  0,3 mg de beta-caro teno  e 100 U I de 
v itam ina A ijor quilo de peso  vivo 35. 
P osterio rm ente , por mais 27 sem anas, os 
anim ais receberam  a m esm a quantidade 
de vitam ina A , sendo o beta-caro teno  
substitu ído  por um a quan tia  equivalente 
de v itam ina A (120 U I).
O principal ob jetivo  deste  trabalho 
foi ten ta r m elhorar ou, pelo m enos, m an­
ter a p rodução  esperm ática  de touros 
den tro  de altos níveis de qualidade, d u ­
ran te  os m eses de seca. E sta  ten ta tiva  
prende-se ao fa to  de que nesse período, 
segundo observações de ordem  prática, 
a qualidade do sêm en é afe tada  em 
conseqüência  de um a queda do teor de 
beta-caro teno  nas forragens.
D ispondo do P reparado  V itam ínico 
A D 3 E C concen trado , em solução 
aquosa , foi ele adm inistrado  suplem en- 
tarm ente  aos touros duran te  63 dias 
seguidos, abrangendo o período de uma 
esperm atogênese com pleta.
C on tudo , diante dos resu ltados o b ­
tidos, observa-se  que não houve altera­
ção para  m elhor na qualidade do sêm en, 
a qual se m anteve p raticam ente  ina ltera­
da nos períodos de an tes, du ran te  e 
depois da m inistração da suplem entação 
vitam ínica. Por ou tro  lado, é lícito tam ­
bém  com entar que a p rodução  esperm á­
tica , pelo m enos, não declinou em quali­
dade, o que faz  supor que os teo res de
40.000 U I de vitam ina A, 4.000 UI de 
vitam ina D 3 e 40mg de v itam ina E , 
con tidos nos 4 quilos de concen trado  que 
os anim ais dispunham  d iariam ente , fo ­
ram  suficien tes para  sa tisfazer as neces­
sidades m ínim as exigidas pelos rep rodu­
to res , o que está  de acordo  com  algumas 
recom endações !'1319'32 no tocan te  à  v ita­
m ina A e o u tra  31, no que se refe re  à 
v itam ina E. Vale ainda especu lar que, 
possivelm ente, o choque vitam ínico te ­
nha servido para  m anter a produção 
norm al, o que sem dúvida, sob o ponto 
de vista prá tico , é de ex trem a im portân­
cia. É  in teressan te  ressa lta r que o P repa­
rado  V itam ínico A D 3 E  C concentrado  
p ro p ic io u  a cada touro  um total de
750.000 U I de v itam ina A, 75.000 de 
v itam ina D 3 , 450mg de vitam ina E  e 
1.500mg de vitam ina C , que, som ados 
aos teo res  p resen tes  na  ração , to talizam
790.000 U I de v itam ina A , 79.000 U I de 
vitam ina D 3 , 490mg de vitam ina E  e 
1.500mg de vitam ina . C p o r dia e por 
anim al, du ran te  um  período  de 63 dias. 
N ão  o b stan te , este  excesso  de vitam inas 
não provocou  qualquer d istúrbio  clínico 
de ordem  geral, conform e já  fo ra  an te ­
riorm ente assinalado '.
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CONCLUSÕES
Os resu ltados ob tidos no p resen te  
trabalho , tendo  em  con ta  as condições 
em que foi conduzido , perm item -nos as 
seguintes conclusões:
1. A superdosagem  vitam ínica, na 
base de 750.000 UI de v itam ina A, 75.000 
U I de vitam ina D 3 , 450 mg de vitam ina E 
e 1.500 mg de v itam ina C por dia, adm i­
n istrada duran te 63 dias para  rep ro d u to ­
res bovinos de origem  européia  e india­
na, que já  contavam  com  40.000 UI de 
vitam ina A, 4.000 UI de vitam ina D 3 e 40 
mg de vitam ina E na ração  diária , não 
alterou significativam ente, no período da 
seca, as seguintes ca rac terísticas sem i­
nais:
a) volum e do sêm en
b) m otilidade do sêm en
c) concen tração  esperm ática
d) anorm alidades m orfológicas dos 
esperm atozóides
d . l .  do acrossom o
d .2 . da cabeça
d .3. da inserção da cauda
d .4. da peça interm ediária
d .5. presença de gotas citoplasm á-
ticas proxim ais
d .6 . da cauda
d .7. p resença de gotas citoplasm á- 
ticas distais e form as terato lógicas.
2. A superdosagem  vitam ínica não 
revelou d iferenças significativas en tre  os 
rep rodu to res de origem  indiana e os de 
origem  eu ropéia  nas carac terísticas se ­
m inais e s tudadas, excetuando  o volum e 
de sêm en e concen tração  esperm ática, 
devidas porém  ao m étodo de colheita.
3. Independen tem en te  da superdo ­
sagem  vitam ínica, os rep rodu to res de 
origem  indiana revelaram  porcentagens 
significativam ente mais altas de anorm a­
lidades da cauda esperm ática  do que os 
eu ropeus, enquan to  que nestes sobrepu­
jaram  as gotas c itop lasm áticas distais e 
fo rm as terato lógicas do sêm en.
4. Os anim ais to leraram  a superdo­
sagem  vitam ín ica , não dem onstrando  
quaisquer problem as clínicos de ordem  
geral e m antendo  sa tisfa tó rio  estado  de 
nutrição e bom  desem penho  sexual.
A suplem entação  de vitam inas 
A, D 3 , E e C, para  rep rodu to res bovinos 
no período da seca parece desnecessária  
para  a p rodução  norm al de sêm en, desde 
que ao anim ais disponham  de teo res 
adequados de v itam ina A, D 3 e E  na 
ração.
* A g ra d e c e m o s  a o  D r. S i lv io  
B lauth , P rodutos R oche Q uím icos e F a r­
m acêuticos S/A , pela sessão  das am os­
tras de R ovisol A D 3 E  C.
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K OZICKI, L .E .; BARNABE, R.C. High levels effects o f vitamins A , D 3 , E and C upon semen
quality o f bulls. Rev. Fac.Med.Vet.Zootec.Univ.S.PauIo, 15 (2): 171-80, 1978.
SUMMARY: The purpose o f this study was to determine the effect o f high levels o f 
vitamins A , D j, E and C upon semen quality o f 20 bulls, 10 o f european origin (group I) and 20 
zebu bulls (group II) mainly during dry season. The trial had a 6 weeks preliminary step, an 
experimental period and a post-experimental period of 9 weeks each. Semen collections were m a­
de once a week, group I being collected with artificial vagina and group II by electroejaculation. 
Over 480 semen samples were collected from  the 20 bulls. The animals were fed daily 4 kg o f a 
concentrate ration containing 40000 IU  o f vitamin A , 4 000 IU  o f vitamin D j and 40 mg of vi­
tam in E, besides grass. During the experimental period each animal received additionaly “per 
o s ” 15 ml o f a vitamin A D j E C  complex, containing 50 000 IU  o f vitamin A , 5 000 IU  o f vita­
min D3 , 30 mg o f vitamin E and 100 mg o f vitamin C per ml. Differences between periods 
were not significant regarding semen quality. It appears that the feeding o f 15 ml vitamin A  D j 
E C Complex daily in addition to the normal ration did not increase the volume o f semen produ­
ced by the bulls or the spermatozoa concentration in the semen, as so it did not improve the m o­
tility o f the spermatozoa and did not change the per cent o f abnormal spermatozoa.
UNITERM S: Vitamins A , D j, E, C*; Semen, bulls*.
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